
PROJETO DE LEI NS S, de 1993.

Dispõe sobre a destinação de recursos, pro-

venientes do Imposto sobre Operações Relativas a Circulação de

Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interes-

tadual e Intermunicipal e de Comunicações - ICMS, para o esporte

amador.

A Assembleia Legislativa do Estado de Sao

Paulo decreta:

Artigo 1o - O Poder Executivo fica obrigado

e - « destinar, mensalmente, 0,3% (tres decimos por cento) da receita

«LT O obtida com a arrecadação do Imposto sobre Operações Relativos a
” e a

E O Circulação de Mercadorias e sobre Prestaçao de Serviços de Trans-

e, porte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicações — ICMS,

é pera programas de incentivo e incremento do esporte amador.
Lai :

gs Em Artigo 2o - A supervisao e a fiscalizaçao
— E y e

E 02] da distribuiçao dos recursos serao efetuadas por um conselno ,
E»

e—,

X que fica o Poder Executivo autorizado a criar, integrado pelos

oe a o
, seguintes membros, sob a presidencia do primeiro:

1 - Um representante indicado pelo Governa-

dor do Estado.

2 - Um representante indicado velo Secreta-

rio de Esportes e Turismo.

3 - Um representante indicado velg Secreta-no)

ria da Fazenda.

4 - Um representante indicado pela Associa-

ção dos Cronistas Esportivos do Estado de Sao Paulo (ACEESP).

5 - Um representante do Conselho Regional

de Desportos (CRD).

S — Um representante indicado pelas Federa-

coes Esportivas Amadoras.



Artigo 3o - O Poder Executivo regulamentará

esta lei no prazo de 180 (cento e oitenta) dias, estabelecendo cri

terios para a distribuiçao dos recursos, bem como, re
quisitos a se

rem preenchidos pelas entidades beneficiadas.

Artigo 4o - Esta lei entrará em vigor na da

ta de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Todos sabemos das dificuldades financeiras

enfrentadas pelo nosso esporte amador.

Estas dificuldades, como nao poderiam dei-

xar de ser, vem se refletindo nas praças esportivas, co
m uma suces

são de resultados adversos, notadamente nas competições interna-

cionais.

Não podemos mais conviver nem aceitar pas-

sivamente esta situaçao, pelo contrario, temos que estimular
 e

fortalecer nossas equipes, proporcionando-lhes mais re
cursos e,

por consequencia, melhores condições de competividade.
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